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A Vaga em Branco 

Você está aí. 

Sentado? Em pé? Na dúvida? Não importa. Seu café está morno, o coração também. 

E diante de você, a vaga. Não uma vaga de estacionamento — dessas que sempre faltam. Nem a vaga lembrança de uma infância feliz — dessas que o LinkedIn não pede. Vaga é oportunidade. Seja em um emprego ou na vida. No trabalho ou no amor — você diante do que deseja: “Enviar currículo para quê, se nem eu sei quem sou?” 

A pergunta não é nova, mas volta a cada clique, cada anúncio com salário “a combinar” e exigência de dez anos de experiência para um cargo júnior. Você ri — por fora. Por dentro, já enviou. Ou desistiu. Ou vai tentar de novo. Você é como Kim. Ou talvez seja apenas você, mesmo. 

Kim também está aí, do outro lado do espelho, vestindo roupas que não dizem nada. Uma calça jeans, uma T-shirt  de  algodão.  Nem  social,  nem  casual.  Apenas  tecido,  corpo  e  tentativa.  Kim  escova  os  dentes olhando para dentro. E o que vê? Um ser humano com CPF, um trauma mal resolvido e uma conta vencida. 

É segunda. Ou quinta. Ou aquele dia indefinido em que a alma se arrasta, mas o algoritmo exige presença. 

Kim  tem  muitos  sonhos  —  mas  agora  são  planejados,  enviados  por  e-mail  e  divididos  em  metas trimestrais. Este livro é para você. 

Você, que vai tentar o primeiro emprego e já sente que nasceu atrasado. 

Você, que foi demitido(a) com um tapinha nas costas e um PowerPoint de “agradecimento”. 

Você, que deseja mudar de área, de cidade ou de vida. 

Você, que senta no sofá, revê as notificações e pensa: será que ainda dá tempo? 

Ou pior: será que eu aguento mais um ano assim? 

Não  oferecemos  respostas  definitivas.  O  que  encontrará  aqui  é  outra  coisa:  Um  espelho  literário.  Um punhado de verdades impróprias para RHs sensíveis. Uma narrativa sobre um personagem que é você — 

ou poderia ser. 

Kim não tem sexo, idade, bairro fixo nem estabilidade emocional. Mas tem uma vaga à vista. Mesmo que ainda não enxergue. E é a partir desse espaço em branco que começamos. Porque o emprego, meu caro leitor ou leitora — ou pessoa que já não aguenta mais definições —, ah, o emprego não é apenas trabalho. 

É recompensa e castigo. Status e submissão. Liberdade comprada e prisão com crachá. O emprego é, em última instância, uma tentativa de provar que você existe. Que é útil. 

Que alguém — uma empresa, um cliente, um algoritmo — diz sim ao seu nome. 

Este livro não é sobre “ter sucesso”. É sobre navegar por ele.  E o mais importante: se possível rir durante o expediente. Vamos falar de entrevistas, de dinâmicas em grupo, de chefes com vocação para Napoleão. 

De como fingir segurança enquanto sua alma desaba. De como montar um currículo sem enfeitar demais 

— e sem envergonhar sua infância. De como “persuadir” levemente o destino com frases bem colocadas. 

De como escutar, observar e dominar a linguagem invisível dos jogos sociais. 

Não é autoajuda. É espelho com identidade literária. E quem sabe, no fim, você — ou Kim, ou os dois — 

descubra que o sucesso profissional pode ser mais que um lugar onde se bate ponto: pode ser uma forma de ocupar o mundo com menos medo e mais sentido. 

Então respire. 

A vaga ainda está em branco. E você, ainda que não saiba, está se candidatando a ela. 

 

Capítulo 1 – O Candidato Invisível 



Kim acordou. 

Acordou  como  se  o  sono  tivesse  sido  breve  demais  e  o  dia  longo  demais  antes  mesmo  de  começar. 

Levantou-se  com  aquele  tipo  de  dignidade  silenciosa  que  só  os  seres  humanos  carregam  — 

principalmente quando não têm ideia do que vão fazer, mas sabem que precisam fazer alguma coisa. 

Não se sabe se Kim busca o primeiro emprego, se quer mudar de área, escapar do tédio que o engole aos poucos, ou apenas encontrar sentido num mundo que cobra planos antes mesmo que ele tenha perguntas. 

Kim é todos os que duvidam — mas continuam. 

O rosto no espelho parecia mais cansado que culpado. Não via beleza, nem feiúra — apenas algo possível. 

Vestiu uma calça qualquer, uma camiseta qualquer… E prendeu o pensamento por dentro do tecido, como quem tenta dar forma ao caos com algodão e zíper. Depois, sentou-se diante da tela do computador. A luz azul do site de empregos piscava como uma ironia tecnológica: a vaga está aberta — mas não para você. 

Kim clicava. Lia. Fechava. Voltava. Procurava sentido entre descrições absurdas: “Buscamos alguém com paixão por resultados.” 



— Paixão? — pensava Kim. — Por resultados? Como quem sente desejo por planilhas? Tesão por metas? 

Amor por métricas? — Mais abaixo, outro texto: “Ambiente dinâmico e desafiador.” 



— Desafiador? — Kim repetia, como quem prova um veneno em pequenas doses. 



Kim  preenchia  campos,  editava  palavras,  mentia  com  elegância  e  cortava  verdades  que  pareciam insuficientes.  Aquilo  não era exatamente um currículo. Era um atestado de guerra. E então veio aquela frase que surge quando tudo parece silenciosamente errado: “Talvez o problema esteja em mim.” 

Agora, esqueça Kim um pouco. E olhe para você. 

Você que está aí com a testa franzida, o corpo meio torto na cadeira, a alma querendo se esconder atrás da aba do navegador. Talvez você já tenha passado por isso — ou esteja nesse ciclo exato: Procurando algo! 

Um  emprego.  Uma  função.  Um  significado.  Algo  que  combine  com  seu  nome,  mas  sem  engolir  sua essência. 

Não  interessa  se  você  trabalhou  a  vida  inteira  ou  se  ainda  está  tentando  entender  como  se  escreve 

“experiência profissional” sem corar. Não interessa se você é técnico(a), artista, engenheiro(a), poeta ou apenas um ser humano com contas para pagar e nenhuma certeza no bolso. 

Você está neste livro. E este livro está aqui para rir com você — e alcançar sua meta. 

Porque a verdade é que ninguém, em lugar nenhum, nos preparou para o teatro do trabalho. 

Não  a  escola,  com  suas  aulas  sobre  o  Egito,  mas  nenhum  aviso  sobre  como  lidar  com  um  gerente passivo-agressivo.  Nem a família, com conselhos amorosos e completamente inúteis do tipo "seja você mesmo" — como se alguém contratasse autenticidade. E muito menos os cursos online, com voz robótica e certificado colorido, que ensinam tudo, menos o essencial: como continuar inteiro num mundo que quer te reduzir a um cargo. A história de Kim começa agora — e talvez, em algum ponto, se confunda com a sua. 

Vamos juntos, então, reconstruir essa trajetória: 

Da primeira mentira do currículo à primeira verdade sobre si mesmo. 

Do silêncio das entrevistas ao barulho interno que nos exige mudança. 

Das frases prontas que esperam que a gente decore… à escrita crua da nossa própria reinvenção. 

Sem  datas.  Sem  promessas.  Mas  com  todas  as  chances  de  você  finalmente  se  ver,  com honestidade, dentro dessa vaga que ainda está em branco. 

1.1 – O Sistema Precisa de Você. Mas Vai Fingir Que é Você Quem Precisa Dele. 



Você está ali. 

No canto da sala onde a luz é torta, a cadeira range e o mundo parece grande demais para um simples clique no botão “enviar candidatura”. Kim também está ali. A mesa está quase limpa. Quase. 

Uma caneca de café pela metade, que você finge que ainda vai terminar. Um currículo aberto, que você finge que ainda vai revisar. Um silêncio de fundo, interrompido apenas pela notificação de uma nova vaga. 

Você vê Kim se ajeitar na cadeira, mas não melhora a postura. Aperta os ombros como quem se protege de um vento que não está lá. O site de empregos está aberto. As vagas parecem sorrir com dentes brancos e olhos frios: “Ambiente colaborativo.”, “Remuneração compatível com o mercado.”, “Procuramos talentos.” 

Você ri com Kim. Um riso curto, cansado, quase inaudível. E o mais estranho? Você não está só. 



Há quem esteja começando e tenha medo de parecer “cru”. 

Há quem esteja recomeçando e tenha medo de parecer “velho”. 

Há quem esteja dentro do mercado — mas sufocando. 

Há quem tenha três diplomas e nenhuma entrevista. 

Há quem nunca passou por um RH e mesmo assim se sinta exausto. 



Você percebe o absurdo disso tudo? Kim percebe. E fica em silêncio. Um silêncio que você conhece bem. 

O sistema foi feito para parecer justo — mas ele joga com cartas marcadas. 

Ele  exige  experiência  antes de dar oportunidade. Pede proatividade num mundo que esmaga qualquer iniciativa. Diz que quer diversidade, mas elimina quem ousa não caber na descrição da vaga. 

Ele treina seus olhos para desejarem a estabilidade de um crachá, mas te pune por ter sonhos que não cabem no escritório. Você sente que há algo errado. 

Porque existe uma espécie de vergonha coletiva em admitir que não sabemos o que estamos fazendo. Que talvez a maior parte da vida seja exatamente isso: improviso. Você observa Kim com atenção. 

Agora, com as mãos no teclado, escrevendo pela décima vez aquele maldito parágrafo de apresentação. 

Tentando  parecer  entusiasmado(a),  confiante,  inspirador(a)  —  tudo  isso  enquanto  sente  um  nó  na garganta. Mas algo muda. Uma pequena coisa. Quase imperceptível. 

Kim apaga a frase ensaiada e começa a escrever algo real. Algo imperfeito, mas vivo. 

Não mais para agradar o robô do RH. Mas para finalmente dizer: “Estou aqui. Ainda não sei tudo, mas sei que existo. E que posso aprender.” E você sente isso também. Uma pequena centelha. Uma ideia ridícula e poderosa: 



— Talvez o segredo não seja agradar o sistema — mas sobreviver a ele sem perder a si mesmo. 



Kim fecha o laptop. Mas ele não fecha você. Porque, apesar de tudo, você continua ali: inteiro. 

E é agora que a coisa começa de verdade. 

Veja bem: não vamos prometer milagres. Este livro não vai transformar você num gênio do LinkedIn em três capítulos nem fazer o CEO da sua empresa futura brotar em sua caixa de entrada dizendo “achei seu perfil encantador”. 

Mas podemos começar por algo mais simples — e mais poderoso: o ensaio da presença. 

Você  vai  levantar  dessa  cadeira como quem encarna um personagem. Um papel sério. Um papel de si mesmo com edição. Não é falsidade, é estratégia — e não confunda uma com a outra. A diferença entre um ator e um impostor é que o ator sabe que está interpretando. 

Kim  se  lembrou  de  tudo  que  aprendeu  em  suas  pesquisas  “Como  conseguir um emprego”. E fez uma espécie  de  autoanálise. Uma  visão  geral  e superficial de alguns elementos básicos da abordagem no setor  de  contratação.  O  que  ele  sabia?  Onde  se  enquadrava?  Resolveu  fazer  um  pequeno  inventário mental. Só pra ver se tinha alguma chance… ou só ilusão bem organizada. 




As roupas. . 

Vou  me vestir como se alguém fosse me ver. Mesmo que ninguém veja, eu vou. E talvez isso já baste. 

Roupa passada, roupa certa… dá uma sensação de que talvez eu esteja pronto — ou pelo menos fingindo com alguma dignidade. E tem dias em que fingir é o que dá pra fazer. 



A postura… 

Já li em algum lugar que postura muda o cérebro. Ou era o humor? Tanto faz. Só sei que, quando fico ereto, parece que até a dúvida anda com mais respeito por mim. Ombros soltos, mas firmes. E o olhar… o olhar tem que dizer: “Tô aqui.” Mesmo que por dentro eu esteja querendo fugir. 



E a fala? 

Em voz alta, com cara de idiota, conversando com o espelho e até com o gato da vizinha — que me ignora, mas ouve. Digo meu nome, o que eu fiz, o que quero. Tento parecer simples, direto, com algum charme honesto. Mentira? Não. Só edições bem intencionadas. Porque ninguém aguenta mais ouvir bobagem — e, convenhamos, RH já ouviu de tudo. 



O currículo… 

Mexi nele como quem prepara um currículo de guerra. Tirei os clichês, joguei fora os “sou proativo” e os 

“gosto de desafios”. Escrevi sobre o que eu realmente fiz, mesmo que tenha sido arrumar o caos alheio com um grampo e um grito. E revisei. Três vezes. Porque um “exeperiência” escrito com dois “e” pode valer o mesmo que uma demissão antecipada. 



E a entrevista? 

Ai, a entrevista… Tento não soar carente nem gênio precoce. Tento parecer humano — e isso, às vezes, já é tão difícil. Respiro. Antes de falar, respiro. Porque quem respira parece menos desesperado. E isso é quase tudo que se espera de alguém nessas horas: que pareça vivo o suficiente pra trabalhar e lúcido o bastante pra não explodir no primeiro feedback mal dado. 

